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			...“Quem fechar o seu coração às tristezas da multidão, não poderá tomar parte em suas alegrias...”


			(DO TALMUD) 


		


	




	

		

			Dedico este livro aos adolescentes que, hoje, em todo


			o mundo, têm que se sobrepor às dificuldades,


			obstáculos, tentações e armadilhas criadas por


			uma sociedade perversa, mas que, ainda assim,


			continuam sorrindo, amando, crendo,


			lutando e vencendo.
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			Introdução


			Este é um livro para pais, educadores e pessoas que lidam com jovens. Os temas abordados foram selecionados a partir de levantamento estatístico das perguntas feitas por pais e professores que assistiram a palestras que proferi em escolas e empresas, em todo o Brasil, a partir da publicação do livro O adolescente por ele mesmo. Foram mais de 240 palestras realizadas entre 1996 e 1998, com a presença de cerca de 23.500 pais e adolescentes. Cerca de 4.000 perguntas foram respondidas durante os debates que se seguiram a cada palestra. Estas questões, reunidas por assunto, foram tabuladas e, a partir daí, selecionamos as mais freqüentes para compor este trabalho.


			Os encontros ocorreram nos seguintes estados e cidades brasileiras: Ceará (Fortaleza), Rio Grande do Norte (Natal), Paraíba (João Pessoa), Mato Grosso do Sul (Campo Grande), Goiás (Santa Helena de Goiás), Bahia (Salvador e Ilhéus), Espírito Santo (Vitória, Colatina, Cachoeiro de Itapemirim, Coqueiral, Linhares), Minas Gerais (Belo Horizonte, Uberlândia, Uberaba, Unaí), Rio de Janeiro (cidade do Rio de Janeiro, Belford Roxo, Campos, Macaé, Angra dos Reis, Petrópolis, Nova Iguaçu, Volta Redonda, Rio Bonito, Niterói, São Francisco, Barra do Piraí), São Paulo (cidade de São Paulo, Araçatuba, Sorocaba, Bauru, Santos, Campinas), Paraná (Curitiba, Foz do Iguaçu, Cascavel), Santa Catarina (Florianópolis, Joinville), Rio Grande do Sul (Porto Alegre, Garibaldi, Veranópolis) e no Distrito Federal (Brasília), totalizando 14 estados e 43 cidades de grande, médio e pequeno portes.


			Em alguns encontros foram tantas as perguntas que o tempo foi insuficiente para atender a todos. Por isso tive a idéia de colocá-las no papel. As dúvidas de uns quase sempre ajudam a outros.


			Muitas vezes fui levada, a contragosto, a responder a dúvidas complexas de forma rápida e objetiva, devido ao pouco tempo disponível. Além disso, em geral, as palestras são realizadas à noite, quando todos estão cansados após um dia inteiro de trabalho, o que também me obriga a encurtar raciocínios, sem dar o aprofundamento necessário aos vários aspectos que envolvem um mesmo problema.


			Escrever sobre estes temas, que tanto afligem os pais, seja no sul ou no norte do país, em cidades pequenas ou nas capitais, foi, portanto, um caminho natural.


			Como em meus trabalhos anteriores, não pretendo oferecer soluções ou fórmulas prontas, nem responder de forma categórica a nenhuma das importantes questões suscitadas. Considerar-me-ei muito feliz se puder contribuir para o encaminhamento do raciocínio e o aclaramento das idéias. O que desejo é que os pais readquiram confiança no seu trabalho para que possam ajudar os filhos a caminhar de forma resoluta e firme em direção à idade adulta. O que pretendo é contribuir, junto a pais, professores e jovens, no sentido de, juntos, superarmos as dificuldades existentes. Trabalhando em conjunto, evitaremos o alongamento excessivo da adolescência, deixando florescer, ao final do processo, o cidadão brasileiro que todos nós queremos — útil, produtivo, saudável — intelectual, física e, em especial, emocionalmente. Afinal, ser pai de adolescente é uma tarefa complexa e surpreendente: a cada dia novas decisões têm que ser tomadas, novos questionamentos respondidos e repensados. “Meu filho já pode ir à boate?”; “Minha filhinha de 13 anos ‘ficou’ com um rapaz de 18, não será cedo demais?”; “Meu filho está péssimo nos estudos, como estimulá-lo?”; “Minha filha gasta demais com roupas, como torná-la menos preocupada com a aparência?”; “Meu filho não quer assumir nenhum tipo de responsabilidade em casa, como agir?”; “Os filhos dos meus amigos com 15, 16 anos já dirigem. Meu filho está me pressionando, devo deixar também?”; “O namorado da minha filha fuma maconha, proíbo o namoro?” Uma torrente infindável de questões se coloca a todo momento. Os pais, atordoados, ficam momentaneamente incapacitados, sem saber como reagir. Querem ser amigos dos filhos, manter um canal permanente de diálogo com eles, mas também temem por sua segurança. Afinal, são tantos os perigos hoje...


			Um estudo recente demonstrou que uma criança em idade pré-escolar faz em torno de três solicitações por minuto a seus incansáveis pais. Um adolescente solicita menos, mas quando o faz coloca os pais diante de questões nunca antes sonhadas! Um menino de 7 anos pede que você o ajude nas tarefas de casa; depois, que conserte o seu trenzinho que enguiçou e, logo em seguida, que prepare um lanche gostoso... Tudo isso em um minuto, mas, de qualquer forma, coisas simples de resolver. Mas e o seu filho de dezesseis? De fato, hoje ele só lhe fez um pedido..., mas foi para acampar com três amigos numa cidadezinha a 200 quilômetros, sem nenhum adulto acompanhando. Por hoje foi só isso (ai!!...), e a resposta pode ser dada daqui a três dias, mas é uma decisão que você preferiria não ter que tomar, nem hoje, nem amanhã... Já sua linda filha, de apenas 14 anos, lhe conta, com o ar mais cândido deste mundo, que gostaria de trazer o namorado (de 17) para casa, para juntos assistirem a um filme im-per-dí-vel — NO QUARTO DELA!!! Meu Deus! O que será que eles estão planejando? Será que é para ver o filme MES-MO? Mas você não quer demonstrar falta de confiança nela, como responder? Ah, que saudade dos simples e consecutivos pedidos de quando eles eram crianças... Ou da época em que os pais, há cerca de trinta anos, podiam simplesmente dizer: “Não, isso não fica bem” ou “Não, eu sei o que é melhor para você” e pronto. Estava encerrada a questão. Hoje, os pais da geração do diálogo e do não autoritarismo precisam ter argumentos para convencer os filhos (e muitas vezes a si próprios também) de que tal atitude não é válida, que pode acarretar problemas e, portanto, não deve ser permitida. Convencer filhos que cresceram com bastante liberdade, sendo pais que desejam ser modernos e liberais, pode ser muito difícil. Em geral, quando você concorda com eles, você é um pai “maneiro”, mas quando discorda logo é acusado, com extrema dureza, de déspota, antidemocrático, sem diálogo... Essa dificuldade faz com que pais e educadores conscientes se questionem muitas vezes durante o seu trabalho se estão agindo de forma acertada ou não. Pensar, refletir e se atualizar são comportamentos imprescindíveis aos que pretendem se manter em sintonia e harmonia com a sociedade moderna. É, aliás, uma grande virtude, conseguir mudar quando se percebe estar atuando de forma errada, inadequada ou conservadora (seja por hábito ou por falta de reflexão). Porém, também é bastante negativo quando, cheios de dúvidas, nos imobilizamos, paralisados pelo medo de errar ou de sermos antiquados.


			Quando nossas dúvidas se eternizam, elas passam para nossos filhos, que se tornam também inseguros ou, jovens demais para entender, tentam aproveitar para “conseguir fazer o que desejam”. Na sua ingenuidade, não percebem que somos os seus melhores amigos e buscam “tirar proveito” das nossas incertezas. Duvidar, refletir e mudar são atitudes salutares, importantes, essenciais para o crescimento pessoal e familiar. Por outro lado, permanecer indefinidamente em dúvida, deixando de definir aspectos essenciais da educação, pode ter conseqüências sérias para nossos filhos, para a família e, a longo prazo, para a sociedade como um todo.


			Ao longo do livro, serão encontradas algumas citações retiradas do Talmud (Talmud significa “aquilo que se estuda” ou “aquilo que se ensina”), uma coleção de dezoito livros, que trata das leis e obrigações do povo judeu, bem como as atas de um debate que se travou ao longo de mais de mil anos com a participação de estudiosos e seus discípulos, diálogo este enriquecido através dos séculos num esforço de manter a doutrina permanentemente atualizada, sem se afastar dos seus pressupostos básicos. Ao inserir algumas de suas máximas aqui, quis mostrar a pais e educadores que, embora o mundo esteja em permanente mudança, a preocupação com os problemas e objetivos educacionais não é nova — pelo contrário — e que algumas diretrizes podem e devem ser mantidas, porque mesmo sendo muito, muito antigas, continuam atuais, valendo pela sua força, pela sabedoria que contêm, pelo humanismo que transmitem e pelo bem que fazem aos homens que as seguem, independente de cor, raça ou religião.


			Por tudo isto, uma reflexão conjunta em época de mudanças vertiginosas pode ser de grande utilidade. Por isso este livro. Espero que lhes seja útil.


			Para educar precisamos ter dúvidas sim, porque só assim crescemos, mas precisamos também de algumas certezas básicas, porque só assim realizamos.


			Tania Zagury
Outubro de 1998


		


	




	

		

			CAPÍTULO I


			[image: ]


		  Uma das perguntas que os pais mais costumam me fazer é: “Quanto tempo dura a adolescência?” Na verdade, o que gostariam mesmo de perguntar é: “Quando termina a adolescência?” Ansiedade perfeitamente compreensível. Há algumas décadas, a adolescência era o período que ia, mais ou menos, dos 13 aos 18 anos. Hoje, alguns autores já aceitam considerar o período que vai dos 11 aos 20 anos. E, muitas vezes, mesmo aos 20, o jovem não pode de forma alguma ser considerado adulto, já que ainda não tem condições de responder de forma independente por todos os segmentos de sua vida (profissional, afetivo, financeiro). É um fenômeno recente a que estamos assistindo — as crianças entram mais cedo na puberdade e demoram mais a chegar à idade adulta.


			Vários são os fatores que contribuem para isso.


			Na medida, por exemplo, em que melhoram as condições alimentares, em especial em termos qualitativos, mais cedo se dá o amadurecimento físico e a conseqüente entrada na puberdade. Apesar das desigualdades sociais ainda existentes em muitos países, de uma maneira geral, os estudos indicam que houve uma melhora alimentar qualitativa para grande parte da população mundial. Mais gente está se alimentando — e melhor. Este fator acarreta no organismo das crianças um desenvolvimento e amadurecimento precoces.


			A televisão parece ser outro fator determinante. Nossos filhos assistem hoje, desde muito pequenos, a programas e filmes dirigidos a adultos, com temática complexa. A exposição continuada a este tipo de programação faz com que as crianças adotem, muito cedo, posturas, comportamentos, gestos, forma de vestir, andar e agir — e até pensar — de adultos. Não é à-toa que, um belo dia, a mãe de um menino de quatro anos o surpreende beijando a amiguinha na boca, a menina de três exibe aos pais e parentes, boquiabertos, uma dança sensual com trejeitos e gestos totalmente incompatíveis com a idade. Outra, de dez, sonha fazer um “book”, um álbum fotográfico no qual posa como uma verdadeira estrela. A TV ensina, modela comportamentos. Cria pequenos clones de artistas. E, assim, hoje, nossas meninas, aos 4, 5 anos, pintam unhas, lábios, só querem usar roupas colantes e provocadoras, shortinhos supercurtos, adotam andar e poses sensuais, enquanto alguns meninos insistem em comprar revistas tipo Playboy, entrar em sites eróticos na Internet etc., muitas vezes sem ter uma compreensão real do significado daquilo que estão fazendo.


			Os pais, inseguros e perplexos frente a tantos comportamentos inesperados, ficam sem saber o que fazer. Proíbo ou deixo? Mas, olhando à sua volta, parece que todo mundo faz, todo mundo deixa... Então, com medo de parecerem antiquados ou autoritários, vão deixando as coisas acontecerem. A filha esperneia e exige uma roupa curtíssima e colante? Pensa a mãe: “Tadinha, afinal, todas as amiguinhas andam desse jeito!!...” E compra a roupa curta e colante. Calcinha quase aparecendo, lá se vai a menina, toda feliz... Pouco adiante, esquecendo que quer parecer mulher, logo se senta como a criança que é. Uma perna para cá, outra para lá... Ai, meu Deus! Está aparecendo tudo! A mãe se preocupa, o pai fica assustado com a precocidade da filha e com os olhares cúpidos que alguns homens lançam a ela. Mas, cadê coragem de se opor? E, na verdade, perguntam-se: “Devo de fato me opor a isso?” E como fazê-lo? O menino, de 8, 9 anos, pede à amiguinha “para namorar”. Diz que está apaixonado, quando ficam juntos trocam beijos na boca, aprendem a dar “beijo de língua”, como dizem. Necessidade biológica? Não, de forma alguma. Mero comportamento aprendido, imitação de atitudes e gestos a que assiste muitas e muitas vezes por dia na televisão, no cinema. Se os pais estão em dúvida, e por isso ficam calados, não definem o que pode e o que não pode ser feito em cada etapa do desenvolvimento, verão os filhos imitando o que vêem acontecer.


			E assim, muito cedo, crianças vão deixando, ao menos externamente, de ser crianças.


			Por outro lado, os avanços da ciência e o aumento dos conhecimentos em todos os campos do saber têm exigido um aumento substancial no tempo necessário à formação dos profissionais, em especial nas atividades de nível superior. Assim, atualmente, decorrem mais anos até que estes jovens ingressem no mercado de trabalho. Além disso, o aumento da taxa de desemprego e a globalização vêm tornando mais alto o nível de exigência em relação a muitas áreas do conhecimento. Tornou-se já, hoje, quase indispensável o conhecimento de uma ou mais línguas, além da materna, e o domínio do uso do computador — só para citar dois exemplos — a fim de que se tenha mais chances de conseguir um emprego. Tanto assim que os cursos de pós-graduação vêm se tornando uma continuidade natural dos estudos nesta realidade competitiva.


			Por tudo isso, para grande parte dos jovens, a independência financeira demora hoje mais tempo a chegar. E sem independência financeira é difícil considerar adulto quem quer que seja.


			Os jovens de hoje, por outro lado, diferentemente dos de duas a três décadas atrás, não têm, de uma maneira geral, aquela urgência de ir embora da casa dos pais. “Ter o seu cantinho” o mais rápido possível foi o sonho da juventude das décadas de 1960, 1970 e talvez de parte dos anos 1980. Mas, decerto, não é uma prioridade para os adolescentes de hoje. Este fato está relacionado à maior liberdade que nossos filhos têm. Os pais de hoje são aqueles que lutaram por liberdade — política, social, sexual —, que participaram da revolução estudantil de 1968 ou que foram influenciados por ela. Ao educarem seus filhos, deram a eles a liberdade que não tiveram em suas casas, que era, aliás, um dos fatores determinantes para que desejassem tão ardentemente sair, mesmo que fosse para morar em repúblicas ou dividindo apartamentos mínimos com amigos e amigas. Não importava que se ficasse menos confortável, desde que se conquistasse o direito de ir e vir, de decidir a própria vida.


			Hoje, os jovens das classes A e B e parte da C têm seu próprio quarto, têm o respeito dos membros da família ao seu espaço, trazem suas namoradas para casa, trancam-se quando não desejam falar com ninguém... para que sair de casa, portanto? Os pais — tímidos — batem à porta, pedem licença. Às vezes, até para fazer a faxina no quarto dos filhos, têm que esperar o dia em que eles, afinal, concordam em abrir mão da total impenetrabilidade de seus sagrados aposentos. Os filhos têm, pois, respeito e privacidade. Por que então assumir, sem mais nem menos, responsabilidades, compras, preocupação com faxina, roupa suja, comida e contas a pagar? Assim, rapazes e moças de até 26, 27 anos permanecem tranqüilos, sem pressa e felizes, na casa de seus pais.


			Casam-se mais tarde também. Não há mais aquela urgência de ontem... Afinal, ninguém mais vai dizer que a moça de 22, 23 anos que não se casou “está encalhada”. Nossos filhos, é provável, nem sabem mais o que significa a expressão “estar encalhada”... Graças a Deus, não é mesmo? Felizmente, preconceitos como este já foram abandonados. Se não por todos, pelo menos por boa parte das pessoas.


			Também quando casam e não dá certo por algum motivo, não tenham dúvidas: desfazem o casamento e, tranqüilos, voltam para a casa do papai e da mamãe... E os pais, sem saber como agir (nem se devem ficar felizes ou tristes com a situação), vão vivendo de acordo com o que os filhos decidem.


			Um outro fato importante neste mosaico é que, nas classes A, B e parte da C, poucos são os jovens que ajudam em casa, que assumem algum tipo de responsabilidade além de estudar. De modo geral, quanto mais alto o nível econômico, menos tarefas e obrigações eles têm. Assim, demoram mais também a amadurecer, permanecendo mais tempo como meros usufruidores das benesses da família.


			Este conjunto complexo de elementos, sem dúvida alguma, contribui para o alongamento da adolescência.


			Como fazer para evitar este excessivo alargamento é o que vamos tentar mostrar. Não se trata de apressar um processo, apenas de evitar que ele se estenda mais do que o necessário, ou até que se eternize (como ocorre em alguns casos), impedindo que nossos filhos assumam uma fase tão produtiva e realizadora como é a juventude plena, mas responsável. Os pais, dependendo da forma como educam na infância e na adolescência, têm um papel decisivo nesse processo: podem colaborar para que os filhos usufruam a beleza e o prazer da independência ou impedir que este processo se desenvolva normalmente.


		


	




	

		

			CAPÍTULO II
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		  ...“Que o teu ‘sim’ seja ‘sim’ e o teu ‘não’, ‘não’.”


			(DO TALMUD)


			Que a adolescência é uma fase da vida complexa e conturbada, não é novidade para ninguém. Por isso encontramos tantos livros sobre o assunto, escritos por especialistas, muitos dos quais dedicam toda a vida ao estudo dessa fase do desenvolvimento humano.


			Que para os jovens são anos difíceis não há dúvida. Todo manual de psicologia enfatiza tal fato à exaustão. O que em geral não se considera é o quanto a adolescência dos filhos é complicada para os pais também.


			São tão complexos os problemas que atormentam os pais hoje, que os que têm filhos adolescentes contam para os que têm filhos menores “o que os espera”... De forma que a chegada da adolescência já é vista com certa angústia, temor e ansiedade pela família.


			Um dos maiores problemas para os pais, nessa fase, está relacionado aos limites, que assumem aqui uma característica muito especial.


			A relação com os filhos é um processo que se inicia logo nos primeiros meses de vida da criança. Essa forma de relacionamento vai determinar, em grande parte, o tipo de situação que se vai viver no futuro. Nada surge do nada. Se desde pequena a criança se acostuma a viver sem limites, se os pais raramente lhe dizem um “não”, se quando negam alguma coisa não o fazem com segurança, com convicção, enfim, se a criança está habituada a que façam tudo o que ela quer, claro, na adolescência será mais difícil fazê-la aceitar qualquer tipo de controle. Portanto, a adolescência terá características determinadas também pela relação com os pais ao longo dos anos de convivência. A tônica será a mesma, com algum nível de exacerbação, devido à crescente necessidade de auto-afirmação e independentização da fase.


			Se você acostumou seu filho a fazer só o que quer, se ele não aprendeu a exercer direitos e deveres — somente direitos — é muito provável que na adolescência repita esse modelo.


			O mais acertado, portanto, é, desde o começo, ter um modelo educacional, objetivos claros de como se pretende educar os filhos.


			Alguns pais, em especial os de maior poder aquisitivo, tendem a atender a todos os pedidos das crianças: brinquedos, roupas e passeios. Alguns filhos decidem até o programa de TV a que a família vai assistir. De forma que eles crescem com uma expectativa, como se fosse “direito natural” ganhar as coisas e fazer tudo o que desejam. Em geral, os pais agem assim porque se sentem felizes em dar tudo o que podem aos filhos, pensando que, dessa forma, evitarão “frustrá-los”. Acreditam também que, dessa forma, estarão sendo amigos dos filhos acima de tudo.


			Ao contrário do que pretendem os pais, a tarefa básica que lhes cabe não é, como pensam muitos hoje, a de ser “amigo” apenas. Na verdade, a grande e árdua tarefa que cabe aos pais é a de ser o formador ético das novas gerações, papel social muito mais importante e difícil. E essa é, sem sombra de dúvida, a melhor forma de ser amigo dos filhos. Não é fazendo-lhes todas as vontades, nem os deixando sem qualquer limite ou orientação que estarão sendo amigos. É bastante comum hoje em dia, no entanto, encontrar pais que confundem “ser amigo” com deixar que os filhos façam tudo aquilo que desejam. Ocorre, em conseqüência, uma dificuldade crescente, por parte dos jovens e das crianças, em aceitar qualquer obstáculo aos seus desejos. Agindo sempre dessa forma — atendendo a tudo que os filhos desejam — os pais conseguem apenas criar uma visão deformada do que o mundo pode lhes oferecer. Em vez de evitar hoje uma pequena frustração, por vezes até benéfica, na medida em que ensina a tolerar as futuras frustrações inevitáveis que a vida traz, bem como a adiar satisfação, elementos fundamentais para o equilíbrio emocional e a saúde mental, a longo prazo, esse tipo de atitude diminui a capacidade de a criança suportar um “não”, seja na escola, na vida profissional ou afetiva.


			Se você satisfaz a todas as vontades de seu filho, criando-lhe uma muralha de superproteção, ele esperará que, pela vida afora, as demais pessoas ajam de forma idêntica. Na escola, por exemplo, ser-lhe-á difícil aceitar uma nota mais baixa, uma reprimenda ou até compreender um conceito mais complexo numa determinada matéria. Na vida social poderá ter muita dificuldade se uma menina não aceitar ser a sua namorada, por exemplo. Afinal, não tendo aprendido a ouvir um “não” quando necessário, qualquer situação semelhante a esta pode significar um forte abalo na auto-estima. Situações como as que acabamos de citar tendem a se exacerbar na adolescência, período em que a insegurança é uma característica normal e para a qual, portanto, é necessário que nossos filhos sejam preparados.


			A vida, com certeza, reserva-nos a todos muitos “nãos”. Cabe aos pais ir, aos poucos, mostrando isso aos filhos, preparando-os para suportar as derrotas e dificuldades com tranqüilidade e espírito de luta, sem maiores problemas. Dizer “sim” sempre que possível e “não” quando necessário — eis a melhor forma de ser amigo dos filhos, preparando-os para a vida, dentro da realidade.


			Você deixou de mostrar ao seu filho, em um grande número de oportunidades, que o espaço familiar deve ser harmonicamente dividido. Ao contrário, deixou que ele crescesse cercado de tudo que, por um segundo, desejou. Agiu dessa forma porque pensava que estaria sendo moderno, não-autoritário. Atuou assim para não o frustrar, pensando fazê-lo feliz. Agora, ele cresceu. Está com 13, 14 anos. Começa a querer sair sozinho, a não dizer com quem vai, nem para onde. Acostumou-se a ver você, pai ou mãe, como alguém que só existe para servi-lo, porque você mesmo o permitiu. Aí, você começa a se preocupar, porque quando ele era pequeno, mesmo fazendo-lhe todas as vontades, ele estava sob as suas asas, protegido, cercado. Agora não; ele não aceita mais isso. Começa a fazer programas sozinho com os amigos, a pressioná-lo por uma mesada maior, mas se nega a informar no que tanto gasta, começa a exigir cartão de crédito, vai a barezinhos da moda três a quatro vezes por semana, volta de madrugada, não dá satisfações, nem avisa a que horas volta ou se volta. De repente, aparece uma viagem, um fim de semana na casa de “uns amigos” (que você não consegue saber quem são). Uma noite você percebe que ele chegou embriagado. Às vezes, chega em casa com dois ou três colegas e, sem maiores cerimônias, tranca-se com eles no quarto por horas e horas. Você tenta alguns subterfúgios para ter acesso, leva um lanche, bate à porta, pergunta se querem beber alguma coisa, mas percebe pelo “clima” que está “fora”, é um estorvo. Sente que desejam vê-lo pelas costas, intimida-se e pára de interferir.


			Por outro lado, você lê nos jornais que os jovens se reúnem e fazem “pegas” com carros e motos, você se preocupa com a AIDS, mas não sabe se seu filho já tem vida sexual ativa. Quando tenta conversar, as respostas são agressivas ou evasivas. Se tenta dizer “não” a alguma coisa, a reação é violenta. Sem maiores inibições, eles demonstram seu enfado e cortam qualquer possibilidade de diálogo. Os pais ficam desesperados, sem saber como agir.


			Grande parte dessa situação está ligada, em maior ou menor grau, ao passado, à forma de convivência que se estabeleceu entre pais e filhos desde a infância. Não significa que, se soubermos estabelecer limites, não teremos quaisquer problemas. Mas, certamente, boa parte deles será evitada. Porque o respeito mútuo e uma certa noção de hierarquia na relação terão sido estabelecidos.


			Tenho visto, com freqüência, adolescentes dirigirem-se aos pais de uma forma que denuncia o equívoco na relação — “mãe, você está ridícula com essa roupa”, “pai, você já era”, “vocês só me fazem pagar mico” etc. Será isso o que queremos da relação com nossos filhos? Será esta a forma de nos relacionarmos “com liberdade”? Certamente que não. Podemos e devemos dizer as coisas sem sermos agressivos, com sinceridade, muito amor e muita autenticidade, mas não podemos deixar nossos filhos confundirem liberdade e autenticidade com indelicadeza ou incivilidade. Devemos entender e aceitar a crise por que passam os nossos filhos na adolescência, mas grosseria e desrespeito, na verdade, não têm nada a ver com transparência nas relações. Se com os amigos eles sabem agir de forma educada, por que não o farão com os pais?


			O importante é compreender que, em geral, eles agem assim não por serem “maus”, mas porque foi assim que aprenderam a se relacionar com os pais e com a família. Especialmente hoje em dia, quando há uma supervalorização dos aspectos psicológicos da relação, em detrimento de uma visão sociológica. Desta forma, crianças e jovens sentem-se “senhores” em seus lares — E TRANSPÕEM ESTE MODELO PARA A VIDA — com todos os direitos e poucos (ou nenhum) deveres. Vão usufruindo o que a vida e os pais lhes proporcionam. Não se sentem compromissados com a sociedade nem com seus semelhantes. Raras vezes pensam no que podem fazer para contribuir com a sociedade, e sim no que a sociedade, a escola, a família podem lhes propiciar em termos de prazer e bem-estar. Aborrecem-se e frustram-se às menores contrariedades, não desenvolvem capacidade nem habilidade emocional para superar quaisquer dificuldades que se lhes apresente.


			Em suma, eternizam um modelo de comportamento infantil, de dependência, exatamente como uma criança pequena, que precisa sempre do outro, porque não tem ainda o instrumental necessário para agir só. Necessitam do pai, da mãe, dos professores, de um amigo, de alguém enfim que os ajude ou resolva as coisas por eles. Querem apenas usufruir, não construir. Com este tipo de percepção, prolongam bastante a permanência na adolescência, ou, pelo menos, retardam em muito sua saída dela.


			Começar a estabelecer limites, depois de uma infância inteira de permissividade, é tarefa difícil. Na adolescência, a estrutura básica da personalidade já está formada, já se institucionalizaram os hábitos de anos e anos de convivência; portanto, embora não seja impossível, torna-se uma tarefa muito mais complexa e problemática.


			O ideal é que a democratização das relações (ensinar desde logo que as crianças têm direitos sim, mas deveres também) se inicie desde a mais tenra idade. Assim os resultados serão muito mais satisfatórios. Isso significa compreender que teremos uma série de tarefas repetitivas, cansativas e de longa duração pela frente. Ensinar a comer educadamente ou de forma balanceada, fazer com que valorizem a escola e os estudos, limitar o número de horas que ficam frente à TV, Internet ou jogando no computador, estabelecer um horário para as tarefas escolares, ensinar a cuidar da higiene, dos dentes e da aparência... todos são hábitos que levam anos para serem automatizados e incorporados. Sem dúvida nenhuma, é muito mais fácil e confortável deixar tudo ao deus-dará. Mas essa é, decerto, uma atitude imediatista e infantil, que nos nivela à idade e imaturidade das crianças. Não podemos abrir mão das nossas responsabilidades, mesmo que seja tão mais agradável (e fácil) fazer tudo que nossos filhos desejam.


			Para estabelecer limites — e ter sucesso nessa empreitada — o melhor é começar tendo uma longa conversa com os filhos. Estamos nos referindo aos pais que, não tendo estabelecido limites anteriormente, desejam fazê-lo quando os filhos já entraram ou vão entrar na adolescência. Para quem sempre fez isso, o problema quase não existe. As crianças acostumaram-se a ter limites e, portanto, aceitam-nos com muito mais naturalidade.


			Para alcançar tal intento, é sempre bom — e preferível — começar pelo diálogo. Por exemplo, organizar uma reunião, ainda que informal, em que sejam explanadas as modificações e revisões que planejam introduzir na vida familiar. Isso só será possível se os pais — em primeiro lugar eles próprios — mudarem de postura. Por exemplo, você decidiu mudar de atitude em relação ao tipo de festa que seu filho de 15 anos freqüenta. Já deixou que ele fosse algumas vezes a festas em que os próprios jovens (nem sempre se sabe bem quais) organizam tudo. Para cobrir os gastos (e também ter lucro), cobram ingressos. Você deixou e ele foi. Tudo bem, mas aí você soube que, com freqüência, nelas vêm ocorrendo muitas brigas e, por vezes, até tiros. Percebe, então, que não é o lugar mais apropriado para seu filho freqüentar. E não quer mais que ele vá. Só que esta mudança terá que ser fundamentada; será necessária uma conversa franca, amistosa, em que os pais se mostrem seguros da decisão a ser tomada, com argumentação e fatos para comprovar o que estão dizendo. É muito diferente lidar com um jovem ou com uma criança. O jovem precisa (a criança também, porém com menos ênfase) ser informado do “porquê” de determinadas atitudes dos pais. Afinal, eles já estão de posse de toda a sua capacidade de análise. Outro exemplo: sua filha quer uma festa de quinze anos igual àquela que sua melhor amiga teve. Mas você não pode ou não quer ter tal tipo de gasto. É necessário que a menina compreenda qual a real situação da família, que lhe seja mostrada a diversidade econômica entre as pessoas, para que ela possa assimilar esta perda sem maiores problemas. Uma coisa muito boa é mostrar aos nossos filhos (de classe C para cima) que, embora não possam ter tudo sempre, eles têm muito mais do que a grande maioria dos brasileiros. Funciona muito bem, ao lado de um “não”, relacionar todos os “sins” de que eles usufruem (coisa que na hora eles costumam não lembrar). No caso da festa paga, é bom lembrar ao jovem que ele pode freqüentar vários outros tipos de festa: na casa dos amigos, no clube, em determinadas boates que têm bom ambiente etc. Este tipo de cuidado ajuda o adolescente a ter uma percepção mais realista — e menos dramática — dos fatos. Em geral, nesta idade, eles costumam ser muito apaixonados e radicais. É mais do que comum utilizarem frases como “só eu não posso ir”, “só você não deixa”, “eu nunca posso nada” etc. Na maioria das vezes, não é verdade, mas eles sentem assim. Essa visão radical melhora quando se relaciona para eles fatos concretos: fulano, beltrano, sicrano também não vão, por exemplo.


			No caso da festa de quinze anos, vale combinar com a filha que tipo de comemoração poderia ser feita dentro das posses da família, e que também a satisfizesse. O importante é mostrar que você quer que ela seja feliz, que embora nem sempre as coisas possam fluir exatamente como ela sonha, existem alternativas na vida e que vocês, pais, estão lado a lado com os filhos, na busca conjunta dessas soluções.


			Ter uma boa conversa, num momento em que todos estejam bem e calmos (na hora da revolta e da raiva não adianta), é fundamental. Não se deve esperar uma aceitação completa e imediata das limitações. Afinal, cada concessão costuma transformar-se rápido, rápido, em direito adquirido; portanto, reverter uma situação é sempre mais complicado... Em princípio, eles encararão as novas medidas como retaliações, privação de “direitos”, autoritarismo. Usarão todos os recursos — conversa, sedução, agressão, chantagem, choro, sorrisos superiores, comparações etc. — para nos demoverem dos nossos propósitos. Por isso, a segurança dos pais quanto ao que desejam alcançar é muito importante. É preciso também muito autocontrole e paciência. Apenas assim se consegue vencer as resistências. É provável que as primeiras semanas envolvam muitos conflitos. Procure não se exaltar. Tente manter a calma. Não aceite provocações. Mantenha o equilíbrio emocional.


			É importante deixar espaço para que os jovens façam suas colocações e ponderações. O diálogo não existe sem esse circuito de ida e volta (você fala, mas também ouve e vice-versa). Somente através dessa troca é que se conseguirá estabelecer limites aceitáveis para ambas as partes. Não precisa (e nem deve) parecer que estamos declarando uma guerra. Com muito cuidado e sutileza a conversa deverá ser encaminhada no sentido de uma “mudança de curso” nas relações familiares. Se, por exemplo, o problema que está em discussão é a hora de voltar para casa e você quer que isso se dê às 11 horas, mas seu filho pondera que a sessão de cinema a que os amigos costumam ir é a última, pode-se chegar ao consenso de meia-noite e meia. O que importa é que as coisas sejam discutidas e, estabelecido o limite, este seja cumprido a partir daí. Este tipo de diálogo, com conclusões que satisfaçam a ambas as partes, costuma dar muito bons resultados. O jovem sente que está sendo protegido e orientado, que os pais estão preocupados com sua segurança física e emocional. Não sente as medidas como imposições sem nexo ou sem objetivos. E, nessa idade, em que prezam tanto “o seu espaço”, “os seus direitos”, isto é fundamental para o êxito de nossos propósitos. É claro que, de tempos em tempos, as medidas terão que ser revistas e repensadas, porque, à medida que crescem, os jovens vão adquirindo novas capacidades e, portanto, também novas responsabilidades e possibilidades de ação. O que se proíbe ou permite a um jovem de 16, 17 anos com certeza não é o que se deve permitir ou proibir a um de 12 ou 13.


			Mesmo que tudo tenha sido combinado direitinho e os obstáculos tenham sido vencidos, pode-se esperar por algumas tentativas de burlar o que foi combinado, e então volta-se à necessidade de estarem os pais seguros e decididos quanto ao que foi estabelecido. Se, durante tantos anos, a insistência ou o choro surtiram efeito, eles fatalmente irão testar a nova realidade. Não se assustem, portanto. Este tipo de tentativa já deve, inclusive, ser esperada. Continuem firmes e recordem-lhes as decisões tomadas em conjunto. Não abram mão delas. Mantenham a segurança, mas sem agressões ou “sermões”. Apenas lembrem o que foi combinado. E não desistam. Aos poucos os jovens irão vendo que “é para valer”. É normal insistirem (por mais que isto nos chateie). Mesmo depois de tudo combinado, seu filho poderá chegar um belo dia e lhe pedir para ir “só desta vez” a uma festa paga, mas imperdível. Caberá a você, pai ou mãe, responder, com calma e firmeza, “não, meu filho, como nós combinamos, neste tipo de festa você não vai, mas quando houver outra na casa de algum amigo seu, com certeza você irá” ou “se quiser, na sexta-feira poderá assistir àquele show de música que você tanto queria”.


			Acostumados a não ter limites, é lógico que levará algum tempo para que eles entendam que houve, de fato, uma mudança na atitude dos pais. Dez ou 12 anos de permissividade e uma semana para que a grande mudança seja aceita? Impossível. Seria esperar um milagre. Portanto, persistência e paciência... Eles estão se certificando de que os limites agora existem mesmo. Estão verificando se vocês mudaram de verdade.


			O que permitir e o que proibir? Essa é a grande questão, que está inserida em outra mais ampla, a dos objetivos educacionais. Não se deve proibir por proibir. Ou se apoiar num conservadorismo irracional: “no nosso tempo a gente não fazia isso” (que os jovens odeiam ouvir, como nós odiávamos). É preciso que os pais analisem bem cada situação para avaliar, com prudência e justiça, a real necessidade de proibir algo. É fundamental entender que, muitas vezes, não se permitem coisas que, na verdade, fazem parte do caminhar para a vida adulta, o que resulta apenas em atraso para o jovem. Não é só o adolescente que passa pelo processo de “cortar o cordão umbilical”. Também os pais precisam fazê-lo, para não dificultar a caminhada dos filhos rumo à independência. O controle que os pais exercem deve restringir-se a áreas que o jovem não possa, ainda, administrar sozinho. A esse respeito, os pais sentir-se-ão tanto mais seguros quanto mais confiarem na estrutura ética que ajudaram o filho a desenvolver. Com 15, 16 anos, a base moral do jovem está praticamente formada e, em grande parte, espelhará aquilo que ele viu acontecer, ao longo dos anos, na sua casa, na vida familiar. Aquilo que os pais FIZERAM e a forma como AGIRAM ao longo dos anos irá influenciar muito mais a conduta dos filhos do que aquilo que DISSERAM. Portanto, nessa fase, de uma maneira geral, já estamos colhendo os frutos do que plantamos na infância. Então, é bom que confiemos naquilo que fizemos. Só devemos proibir o que possa causar danos reais (físicos ou morais). Muitas vezes, os pais proíbem coisas apenas porque, no seu tempo, também lhe foram proibidas. Não pode trazer o namorado para casa. Só se estiver namorando “sério”. Isso era válido há trinta anos. Hoje não é mais assim, mas muitos pais, por conservadorismo ou por não terem se detido a pensar no assunto, simplesmente proíbem tudo o que também lhes foi proibido. É a proibição “por hábito”. Proibir o jovem de deixar os cabelos longos ou de raspar a cabeça é outro exemplo de proibição irrelevante. Trata-se de uma proibição que denota que os pais não acompanharam a evolução dos tempos. É preciso que os pais estejam sintonizados com a época em que vivem, não parem no passado, porque isto gera mil e um conflitos desnecessários. Em contrapartida, exigir que eles estudem, tenham uma profissão ou que ajam de forma honesta em quaisquer situações, certamente é outro tipo de luta — daquelas que valem a pena.


			...“Quem não ensina uma profissão ao filho, faz 


	      dele um salteador...”


			(DO TALMUD)


			Muitos pais agem guiados pelo medo do que possa acontecer aos filhos. Temem deixá-los crescer, decidir suas vidas. Muitas vezes este tipo de atitude também contribui para o alargamento da duração da adolescência.


			É preciso distinguir, portanto, o que é preciso limitar e o que já pode e deve ser entregue à decisão e à vontade do jovem. Brigamos e nos escabelamos muitas vezes por bobagens sem importância, apenas porque nos incomodam. Roupas desfiadas ou com rasgos, tênis sujos, quartos desarrumados. Em contraposição, deixamos, por vezes, escapar oportunidades reais de educação e formação, aquelas em que deveríamos, com seriedade e firmeza, intervir, para o bem dos nossos filhos, da sociedade e das relações futuras que eles irão vivenciar. E também para que cresçam saudáveis do ponto de vista emocional.		  


	    Se pretendemos que nossos filhos amadureçam, vivam a adolescência apenas enquanto forem realmente adolescentes, tornando-os aptos a assumirem a vida adulta, colaboremos com eles. De que modo?


			1)  Fazendo com que tenham direitos e deveres.


			2)  Estabelecendo, à medida que crescem, mais e novas tarefas que lhes mostrem que a família os considera capazes de assumir responsabilidades (encarregando-os de buscar a correspondência, de levar um irmão menor ao dentista, de ir ao banco fazer um pagamento, de fazer uma ou outra compra na padaria ou supermercado etc.).


			3)  Estabelecendo regras democráticas e justas de convivência.


			4)  Fixando limites sempre que necessário, mas apenas então.


			5)  Liberando-os para que assumam, à medida que crescem, cada vez mais tarefas que lhes são próprias (escolher a própria roupa, ser responsável pela arrumação do seu quarto, deixar que administrem o próprio tempo, desde que os resultados escolares mostrem-se satisfatórios etc.).


			6)  Tornando-os co-participantes de decisões e medidas que afetam toda a família (por exemplo, pensando e discutindo a necessidade de mudança de emprego de um dos membros da família), não permitindo que vivam alienados da realidade e dos problemas do dia-a-dia.


			7)  Ouvindo sua opinião e consultando-os sobre algum problema que esteja ocorrendo na família (por exemplo, despedir ou não uma empregada, usar ou não determinada roupa ao sair para uma festa, mudar a cor da pintura da sala etc.).


			8)  Chamando-os a colaborar toda vez que a família se envolver em causas sociais, tais como doações a orfanatos, contribuições com alimentos e roupas em campanhas para entidades assistenciais e outras.


			9)  Tornando-os, na medida do possível e assim que a idade permitir, independentes financeiramente, estabelecendo primeiro uma mesada, que deverá ser gerida e administrada pelo jovem, o que o habilitará a, no futuro, viver dentro de um determinado padrão econômico.
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